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Introdução 

Muitas leguminosas são capazes de esta-
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lógica do nitrogênio (FBN). O Brasil tem sido 
considerado modelo na aplicação dos benefí-
cios da FBN, com ênfase na cultura da soja, 
que em simbiose com as estirpes seleciona-
das pela pesquisa consegue suprir as neces-
sidades de N da planta, inclusive de cultivares 
com altos rendimentos (HUNGRIA; MENDES, 
����!"�#$����%�$�����������%������������-
cos é composto pelas bactérias promotoras do 
crescimento de plantas (BPCP), que atuam via 
vários processos biológicos, como a produção 
�������&�����������������'*+/����*141����-
tencentes ao gênero Azospirillum são as mais 
estudadas e utilizadas mundialmente como 
inoculantes, inclusive no Brasil (HUNGRIA et 
al., 2010).

Considerando as necessidades crescentes 
de N de cultivares mais produtivas de soja, 
��� ����������� �����	
��� 7������8��$���	���
climáticas globais e as maiores demandas de 
outros nutrientes, deduz-se que a coinocula-
ção com Bradyrhizobium e Azospirillum pode 
melhorar o desempenho da cultura, em uma 
abordagem que respeita as demandas atuais 
de sustentabilidade agrícola, econômica, so-
cial e ambiental. 

 O objetivo deste trabalho foi expandir o qua-
����������$���������7��������8��������	
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coinoculação da soja, uma tecnologia lançada 
����������������9������:�<�������="

Material e Métodos

Foram conduzidos ensaios e/ou parcelas 
demonstrativas em que os dois principais tra-
tamentos comparativos foram a inoculação 
apenas com Bradyrhizobium (estirpes B. japo-
nicum SEMIA 5079 e �������	
���
�� SEMIA 
5080) e a coinoculação com Bradyrhizobium e 

Azospirillum brasilense estirpes Ab-V5 e Ab-
V6. No caso de ensaios experimentais, foram 
ainda incluídos os tratamentos não inoculado 
com e sem fertilizante nitrogenado (200 kg de 
N ha-1, parcelados em 50% na semeadura e 
��Q��������������T����������!/������������
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trativas e vitrines tecnológicas o tamanho das 
parcelas variou com o local. A correção dos so-
los foi feita previamente e todos os tratamentos 
receberam, na semeadura, 300 kg ha-1 da for-
$��	����W��W���X+W1WY!"�Z����������������-
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item de resultados e discussão e nas tabelas. 
Ao redor dos 35 dias após a emergência (DAE) 
foi realizada pulverização foliar de Mo (20 g 
ha-1) e Co (2 ou 2,5 g ha-1), exceto quando 
����������������������� ��������$�����-
tes. O controle de doenças, insetos-praga 
e plantas daninhas foi efetuado conforme 
��� ��������	
��� ��������� ����� �� �$��$��"�
O tratamento estatístico dos dados obtidos 
���[��������������������������"�

Resultados e Discussão

A tecnologia da coinoculação da soja foi va-
lidada em diversos ensaios conduzidos pela 
Embrapa e com parceiros, bem como em diver-
sas unidades demonstrativas. Aqui são apre-
sentados os resultados obtidos em um ensaio 
de campo conduzido na estação experimental 
de Londrina e em parcelas demonstrativas na 
vitrine tecnológica da Embrapa Soja, também 
em Londrina. Ambas as áreas já haviam sido 
cultivadas com soja, recebido inoculantes com 
Bradyrhizobium e apresentavam alta popula-
ção de rizóbios compatíveis, superior a 10.000 
células viáveis por g de solo. 

No ensaio experimental, o efeito da coino-
�$��	���7���������������������������������
estirpe ide A. brasilense. As parcelas mediam 
6 m x 4 m e para a colheita de grãos foi consi-
derada uma área central de 7 m2 de cada uma 
���������������	
��"�9������������^�������

COINOCULAÇÃO DA SOJA COM Bradyrhizobium E Azospirillum: 
UMA TECNOLOGIA AMBIENTALMENTE SUSTENTÁVEL E 

ECONOMICAMENTE BEM SUCEDIDA

HUNGRIA, M.1; NOGUEIRA, M.A.1

1Embrapa Soja, Rod. Carlos João Strass, Distrito de Warta, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina-PR, mariangela.hungria@
embrapa.br. 



Resumos expandidos da XXXVI Reunião de Pesquisa de Soja - junho de 2017 - Londrina/PR204

observadas diferenças estatísticas pela inocu-
lação ou coinoculação no número de nódulos, 
ambas resultaram em maior massa de nódulos 
aos 35 DAE (Tabela 1), uma variável que apre-
senta melhor correlação com o desempenho 
simbiótico (SOUZA et al., 2006). Ainda aos 35 
DAE, todos os tratamentos inoculados e o tra-
tamento recebendo fertilizante nitrogenado di-
feriram estatisticamente do controle não inocu-
lado e sem receber N mineral quanto ao N to-
tal acumulado na parte aérea. Esses mesmos 
tratamentos também apresentaram maior N 
��������$$���������%�������������������"�9�
relação ao rendimento, houve destaque para 
a coinoculação com a estirpe de A. brasilense 
Ab-V6, que inclusive foi superior ao tratamento 
recebendo 200 kg de N ha-1 (Tabela 1).

Na Tabela 2 podem ser visualizados os da-
dos das parcelas conduzidas na vitrine tecno-
lógica da Embrapa na safra 2016/2017. Cada 
parcela consistiu de 24 linhas de 0,45 cm, com 
área de 10,8 m x 7,0 m, resultando em 75,6 
m2, sendo coletada uma área central de 8,0 m2. 
+����� ������ 7���� ����������� ��� �7������ ���
coinoculação e da pulverização com os micro-
nutrientes Co e Mo, essenciais à FBN.  Ficam 
evidenciados os benefícios da coinoculação e, 
principalmente, da importância da aplicação 
de Mo e Co para a maximização do processo 
de FBN e dos benefícios que podem ser con-
seguidos pela coinoculação, com incremento 
expressivo no rendimento e no peso de 100 
grãos (Tabela 2).

#�� �7������ ��������� 8� �$��$��� ��� ��<��
pela coinoculação com Bradyrhizobium sp. e 
Azospirillum brasilense, com maior produção 
de biomassa de nódulos e rendimento de grãos, 
entre outras variáveis foram demonstrados em 
trabalhos anteriores realizados por nosso gru-
po de pesquisa. Os ganhos ocorreram com 
a aplicação de Bradyrhizobium nas semen-
tes e do Azospirillum via sulco (HUNGRIA et 
al., 2013), ou via sementes (HUNGRIA et al., 
����!"� #�� ����7������ ����� 7���� �������-
dos com a aplicação de ambos microrganismos 
via sulco (dados não publicados), devendo-se 
apenas observar que a dose aplicada no sulco 
sempre deve 2,5 vezes (Bradyrhizobium) e 2 
vezes (Azospirillum) superior à das sementes; 
no caso de Azospirillum, essa deve ser a dose 
máxima, caso contrário pode ocorrer inibição 
no crescimento da soja. Também foram cons-
tatados benefícios importantes associados à 
coinoculação na precocidade da nodulação 

na soja (CHIBEBA et al., 2015) e em maior to-
lerância da soja e do processo de FBN a es-
tresses hídricos moderados (CEREZINI et al., 
2016). 

Conclusão

Nos resultados aqui apresentados, mais 
uma vez foram evidenciados os benefícios 
da coinoculação da soja com Bradyrhizobium 
spp. e A. brasilense, mas agora enfatizados 
pela importância do suprimento adequado de 
Mo e Co para maximizar os benefícios propor-
cionados por esses microrganismos.
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Tabela 1. Número (NN) e massa (MNS) de nódulos secos, massa da parte aérea seca (MPAS) e N total 
acumulado na parte aérea (NTPA) aos 35 dias após a emergência e rendimento (R) e N total acumulado 
nos grãos (NTG) de soja cultivar BRS 360RR em resposta à inoculação com Bradyrhizobium spp. e 
coinoculação com Bradyrhizobium spp. e Azospirillum brasilense. Ensaio conduzido em Londrina-PR.

a Médias de duas parcelas e desvio padrão das médias. 

Tabela 2. Rendimento e peso de 100 grãos de soja cv. BRS-1010 IPRO em tratamentos coinoculados com 
Bradyrhizobium sp. e Azospirillum brasilense e com ou sem a adição de micronutrientes Mo (20 g ha-1) e 
Co (2,5 g ha-1) em aplicação foliar aos 35 dias após a emergência. Médias de duas parcelas e foi coletada 
a parte central com 9 m2 de cada parcela. Ensaio conduzido em Londrina-PR.
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Tratamento 
NN MNS MPAS NTPA R NTG 

(n° pl-1) (mg pl-1) (g pl-1) (mg N pl-1) (kg ha-1) (kg N ha-1) 

Não inoculado 25 a a 55 b 1,72 a 36,6 b 2512 c 117 b 

Não inoculado + N (200 kg N ha-1) 14 b 33 c 2,03 a 60,2 a 2556 bc 147 a 

Inoculado com Bradyrhizobium 26 a 79 a 1,89 a 55,4 a 2580 bc 148 a 

Coinoculado com Bradyrhizobium 
+ Azospirillum Ab-V5 24 a 80 a 1,90 a 55,1 a 2720 ab 150 a 

Coinoculado com Bradyrhizobium 
+ Azospirillum Ab-V6 27 a 85 a 2,00 a 56,7 a 2770 a 155 a 
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